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PROJETO INTEGRADO DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS
CADEIA PRODUTIVA DE BIOENERGIA
Oportunidade de Investimento em Bioenergia nos Vales do São Francisco e do Parnaíba

A CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba) é um órgão público, vinculado ao Ministério da Integração Nacional do governo brasileiro, que visa o desenvolvimento da região Nordeste por meio da Agricultura Irrigada. Sua área de atuação engloba os vales dos rios São Francisco e Parnaíba, que fornecem água de excelente qualidade para irrigação. O Vale do São Francisco ocupa uma área de cerca de 640 mil km2, enquanto o vale do Parnaíba possui área de aproximadamente 330 mil km². Com potencial de 360 mil hectares de área para irrigação, a Codevasf já implantou 110.000 hectares, distribuídos por cerca de 25 perímetros irrigados. Outros 100.000 hectares serão implementados a partir de 2008.

O PENSA (Centro de Conhecimentos em Agronegócios da Universidade de São Paulo) e a CODEVASF firmaram convênio para a realização do Projeto Integrado de Negócios Sustentáveis (PINS), envolvendo o estudo de viabilidade econômica para 10 cadeias produtivas para os projetos de irrigação na região dos vales dos rios São Francisco e Parnaíba.

Dentre as cadeias analisadas, estudou-se a possibilidade de potenciais investidores produzirem oleaginosas no Vale do São Francisco (VSF), aliando oportunidades de novos negócios e captura de valor do mercado mundial dos biocombustíveis. A área considerada para o projeto foi de 5.000 hectares e os agentes que compõem este estudo são: produtores rurais integrados, cooperativa, empresa âncora agrícola e distribuidores.
Foi realizada, inicialmente, uma análise detalhada do cenário atual do biodiesel, apresentando tendências, perspectivas, posicionamento político-social (nacional e internacional), tipos de matérias-primas e características específicas dessas quanto aos processos industriais e insumos, entre outras variáveis. Posteriormente, foram mostradas as vantagens e o potencial da região do Vale do São Francisco para investimento agrícola na produção de algumas espécies oleaginosas (Pinhão Manso e Dendê). Então, foi proposto o modelo de negócios para a inserção de uma cadeia de biodiesel nos Vales do São Francisco e do Parnaíba, enquadrado no modelo PINS, analisando a sustentabilidade econômica, juntamente com o modelo de integração proposto, estudando vários agentes econômicos, as funções pré-estabelecidas entre esses agentes e as vantagens obtidas nesses processos de integração. Ao final, comparou-se a viabilidade econômico-financeira entre a região do Vale do São Francisco com outras duas regiões produtoras no Brasil.

O projeto destinado à produção de óleos vegetais e biodiesel nas regiões da CODEVASF pode ser viável economicamente, caso se comprove o sucesso (viabilidade técnica) dos experimentos realizados atualmente pela EMBRAPA Semi-Árido com dendê, e os experimentos da EPAMIG com pinhão manso.

Analisando as características principais dessas oleaginosas, associando-as às qualidades inerentes da região, e incluindo os estímulos federais proporcionados à produção do biodiesel pela integração social (tributos, linhas especiais de financiamento, selos sociais), é possível somar um grande leque de vantagens para iniciar uma produção de alta escala de biodiesel na região do VSF. Dessa forma, gera-se a oportunidade de criar, em terras brasileiras, uma nova fronteira agrícola de produção sem onerar nenhuma cultura no Brasil e, principalmente, sem prejudicar a produção de alimentos.
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